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A presente disciplina tem dois objetivos principais. O primeiro é trazer elementos sobre a 

história do feminismo militante e acadêmico, para discutir a constituição do campo de estudos 

acadêmicos hoje chamado “estudos de gênero” no Brasil e o debate teórico-conceitual que 

conduziu à formulação das categorias analíticas centrais, quais sejam relações de gênero e/ou 

relações sociais de sexo, bem como debater as relações entre trabalho, relações de gênero e 

política. O segundo objetivo é o de discutir teoricamente e também a partir da análise de 

resultados de estudos e dados estatísticos a questão da divisão sexual do trabalho e as mudanças 

nas relações de gênero no mundo do trabalho no atual contexto de globalização, de 

transformações do capitalismo e do trabalho no país.  O movimento feminista, na vertente 

acadêmica ou na militante, pode ser considerado um fenômeno social e político distintivo do 

século XX. As mulheres buscavam, em primeiro lugar, a visibilidade de sua própria existência 

como sujeitos sociais e históricos; seguia-se a luta por melhores condições de vida e de trabalho, 

contra a sua posição tradicionalmente subordinada e explorada, nas esferas privada e pública. 

Impossível separar a ação política da social, da produção do conhecimento voltado para a ação, 

pois todas essas vertentes estiveram imbricadas no feminismo desde seu início. 

Parte I: Introdução à discussão conceitual no campo de estudos de gênero (Profa. Angela Araújo)  

Objetiva introduzir a discussão das principais categorias analíticas ( gênero, relações de gênero, 

relações sociais de sexo), situando-as nas respectivas correntes de pensamento feminista (2 aulas) 
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2. A construção de um campo de estudos no Brasil  

Traçar historicamente as fases da constituição do campo de estudos na academia, relacionado-o com o 

movimento feminista brasileiro. 
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1992, p. 24-38. 
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Parte II- Globalização, reestruturação produtiva e relações de gênero (Profª Márcia Leite)  

1 - Globalização e reestruturação produtiva 

HARVEY, David, A condição pós-moderna, São Paulo, Editora Loyola, 1993, Partes II e IV 

HARVEY, David O novo Imperialismo, São Paulo, Eds. Loyola, 2003, cap. 4 e 5 
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BEAUD, Stéphane e PIALOUX, Michel, Retorno à condição operária, São Paulo, Boitempo Editorial, 
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e Introdução 

ARAÚJO, Ângela, “Os sentidos do trabalho das mulheres no contexto da reestruturação” (mimeo), 

2005 

3 – Novas configurações do trabalho no Brasil no período recente  

LEITE, Marcia, “O trabalho no Brasil dos anos 2000: duas faces de um mesmo processo”, texto 
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ARAÚJO, Angela, Informalidade e gênero, in Georges e Leite, 2012. 

 

Parte III: Relações de gênero, trabalho e política: a evolução de um conceito e de um campo de 

estudos no Brasil ( Profª Angela M. C.) 

Discussão da divisão sexual do trabalho, das relações de gênero no sindicalismo e na política. 

Movimentos sociais e movimento feminista. Gênero e Políticas Públicas. 
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E. Alvarez, Evelina Dagnino and Arturo Escobar. Boulder, CO: Westview Press, 1998. 
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2010. 80 p. 

 
 

 


